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A XÍCARA BRANCA

A louça sobre a pia

suja da noite anterior.

Eu me afinco no hábito

de limpar prontamente o que sujei.

Mas a tristeza da noite

me convenceu de que alguma sujeira

precisa durar.

Pia pequena, a pouca louça

lhe foi excessiva.

De manhã, café tomado,

me atraco ao asseio.

Ensaboo copos e xícaras.

A mão imperita bate numa,

ela vai ao chão,

se racha em duas partes.

Fazia par com outra.

Singulares, pelo tamanho.

Foi uma morte

e a manha é de luto.

Faltará para sempre à outra

11 que já nem uso, com medo de um destino mais só.

21/08/2022
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POMBOS

Entre a graça dos pombos

e suas fezes no chão da calçada,

julgou sobre a melhor forma de existit: conviver com eles ou exterminá-los.

A condição é esta fatalidade:

qualquer resultado é ruim.

Nem lhe é possível, utilitarista,

optar pelo mal menor.

21/08/2022
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MÃO E BRONZE

As mãos queimadas no guidão da bicicleta têm a feição do cadáver

no necrotério da faculdade.

O sol trabalha nelas.

Prospera, não como bronze que amorena,

mas como carne seca e apagada.

Elas, feias, como todas as que manejam

cabos de algum instrumento

durante as horas ardidas do dia.

São capazes de ternura,

mas são feias.

Como carne de sol,

charque no varal.

21/08/2022
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VENTO DE AGOSTO

O vento de agosto vasculha tudo.

Talvez busque um entendimento,

igual meu coração, há um tempo.

Nada deixa quieto.

Leva folhas para onde elas

certamente não queiram.

Levanta grãos de poeira

e os deposita por tudo,

inclusive sobre meus olhos.

Passa por minha bicicleta

e entorta meu trajeto.

Busca encrenca?

Brincadeira é que não é.

Ou quer volta à sacola de Bóreas,

perdida tanto quanto ele?

Agosto está indo embora,

arrastado por ele.

E meus sábado e domingo

tiveram caminhos perdidos,

definitivamente.

Lembro-me do conto O iniciado do vento 15 de Aníbal Machado que deu enredo ao filme O menino e o vento  do argentino Christensen, de 1967.

Quem com o vento se arruma

têm coração de andarilho.

22/08/2022
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SEPULTAMENTO

A pá de cal sobre o cadáver de minha ternura veio com o bloqueio de suas páginas na rede. Interdição das fotos para meu ritual de bom dia e boa noite.

Elas me assinalavam tua presença

na minha saudade.

O mundo e o coração ficaram ocos

como uma cisterna seca.

Eu já me sabia cadáver,

mas insistia em mínimos intensos gestos.

Sempre conheci derrocadas.

Esta é a mais dolorida e demora.

Porque não faz justiça ao empenho.

Coisa de que eu deveria me lembrar:

nenhum amor é, com justiça, recíproco.

Eu devia te depreciar por esta atitude, mas isto não ocorre.

Busco, imprestável, te entender.

Mais um pouco, estarei te pedindo perdão.

17

Porque o amor, além de injusto, é humilhante. E eu sou dado a escórias.

23/08/2022
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COMBUSTÍVEL

O boi esquálido

no campo amarelo.

A seca impera no capim,

rastilho de pólvora.

Se alguém disser fogo,

acenderá a fornalha.

E o chão empatará

em cinzas com o céu

esfumaçado.

O amarelo, ali, é belo,

mas é bomba armada.

23/08/2022
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ÁRIDO

O gesto brusco do silêncio

nas palavras interditadas

assassina o zelo que eu tinha

pela memória do que foi bom.

Não poder declarar a saudade,

uma forma de asfixiar o futuro

e danifificar a possível graça,

não me liberta melhor

do refenato que abracei.

Se eu disse que não saberia desamar,

não disse, porém, não saber desarmar

silêncios como o que me é

imposto agora no peito, nos olhos

e na garganta.

O gesto brusco de silêncio

me mostra o teu coração ouriçado,

no repúdio do amor que te elegeu

criatura única entre todas.
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A gente se acostuma a cactos.

Também a ouriços...

para ser um solo árido.

23/08/2022
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VERMELHO

O dia ao homem abarque.

Nascer e morrer abrangem.

Nasce manhã, finda tarde,

o céu vermelho é sangue.

O dia é o que está no meio

do final e do começo.

Também a noite neste veio,

do dia sendo o avesso.

Nem tudo é o sangue

que no vermelho estua.

No olho do homem, o dia,

se nasce, se morre, menstrua.

O homem nasce no sangue

e vive querendo-se limpo.

Mesmo que de si se agrande,

busca no sangue garimpo.

24/08/2022
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